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CONTATOS  MÁGICOS

Beijos em seu coração com muito

“AMOR”.
(elaynerezende@terra.com.br)

S U L P I S O S

Av. Paraguassu,3027- Fone 3665.2093- Capão da Canoa

PISOS - AZULEJOS

METAIS - TINTAS

* Excursões
* Passeios
* Viagens

JOEL TUR

CHAME    JOEL

9904.1125 3625.8715

Eleições 2008
Sr.(a) Candidato(a)

Ligue 51-98118922
     saiba como ter o seu próprio site.

Divulgue suas propostas
e projetos para as eleições
       Tenha seu próprio site.

OPINIÃO
PROBLEMA CRÔNICO

É triste e estarrecedor o grande volume do consumo de DRO-
GAS, noticiado diariamente pela imprensa, falada, escrita e
televisiva, de nosso País. Uma pesquisa feita pela Organização
das Nações Unidas (ONU) aponta o Estado do Rio Grande do Sul,
como o Estado que mais consome drogas ilícitas no País, fato
que causa grande decepção e tristeza no povo gaúcho. É lamen-
tável, mas temos  que encarar a realidade do dia-a-dia, o que é
comprovado diariamente através da imprensa.

As Polícias, Federal e Estadual, não param de estourar Pon-
tos de Drogas,  fazendo apreensão de grandes quantidades, sen-
do muitas vezes em toneladas, e não vimos como terminar com
esse vício maldito a médio ou até mesmo longo prazo.

As estatísticas indicam que os usuários de drogas situam-se,
principalmente, entre os jovens com idade a partir de 10 anos,
época em que os traficantes começam a colocá-los no caminho
das drogas, oferecendo-lhes “a saída de seus grandes proble-
mas” ou simplesmente “uma curtição”, atuando, principalmen-
te, na entrada e saída das escolas e estabelecimentos de ensino.

O consumo, segundo as estatísticas, iniciado desde cedo, es-
tende-se até os 65 anos de idade, época em que muitos até já
deixaram de consumir, muito mais pelo debilitamento de seus
organismos devido à idade avançada, do que por campanhas
anti-consumo de drogas.

As drogas estão tão alastradas que, em qualquer lugar, por
menor que seja, têm traficantes, ponto de drogas e boca de fumo,
o que é uma verdadeira praga que só destrói o ser humano.

 Para esses crimes hediondos as punições para quem trafica
deveriam ser bem maiores, pois são pessoas desalmadas e
desnaturadas que não respeitam a vida humana porque, metafo-
ricamente falando, colocam uma arma nas mãos do usuário para
que ele se mate, o que não deixa de ser homicídio por parte do
fornecedor.

  Gostaria que os usuários de DROGAS prestassem atenção
para essas (2) frases que cito aqui para o seu bem: A DROGA TE
LEVA AS NUVENS E TE DEITA NA LAMA. – TE PROMETE ASAS E
TE COLOCA ALGEMAS. Estas frases não são uma lição de moral
mas, sim uma súplica de vida, à vida daqueles que tem um gran-
de e duradouro futuro à sua frente e o colocam para fora do seu
caminho por satisfações passageiras e sem rumo.

                                 Fernando Fernandes Bailas

                                    Comissário de Polícia

O Sapato
Um dia um homem já de certa idade abordou

um ônibus. Enquanto subia, um de seus sapatos
escorregou para o lado de fora. A porta se fe-
chou e o ônibus saiu; então ficou impossível
recuperá-lo. O homem tranqüilamente retirou seu
outro sapato e jogou-o pela janela.

Um rapaz no ônibus, vendo o que aconteceu e
não podendo ajudar ao homem, perguntou:

- Notei o que o senhor fez. Por que jogou fora
seu outro sapato?

O homem prontamente respondeu
- De forma que quem o encontrar seja capaz

de usá-los. Provavelmente apenas alguém neces-
sitado dará importância a um sapato usado en-
contrado na rua. E de nada lhe adiantará apenas
um pé de sapato.

O homem mostrou ao jovem que não vale a
pena agarrar-se a algo simplesmente para pos-
suí-lo e nem porque você não deseja que outro o
tenha.

Perdemos coisas o tempo todo. A perda pode
nos parecer penosa e injusta inicialmente, mas
a perda só acontece de modo que mudanças,
na maioria das vezes positivas, possam ocor-
rer em nossa vida.

Acumular posses não nos faz melhores e nem
faz o mundo melhor. Todos temos que decidir
constantemente se algumas coisas devem man-
ter seu curso em nossa vida ou se estariam me-
lhor com outros.

Vamos ficar so com o que nos faz
feliz...realmente feliz heim...

Artigo

Ler por prazer é possível
                                                                               *Cláudio Amadio

Há 20 anos, dar um livro de presente de aniversário ou Natal seria a melhor forma
de ver uma criança desapontada. Hoje, entretanto, isso mudou. Confiantes na missão
de estimular o público infanto-juvenil à leitura, as editoras vêm investindo pesadamente
nesse ‘universo’. E o resultado de apostar em escritores e ilustradores de alto nível,
caprichar no acabamento e buscar entender as necessidades desse público pequeno
na altura, mas exigente na postura, não poderia ser melhor.

A pesquisa Retratos da leitura no Brasil, divulgada recentemente, revela que o
brasileiro lê 4,7 livros por ano, em média. Quando analisamos os resultados referentes
aos leitores entre cinco e 10 anos, a média sobe para 6,9. E entre 11 e 13 anos,
alcança a casa dos 8,6. Essa, sem dúvida, é uma grata surpresa, fruto de um trabalho
integrado com as escolas. Tanto é assim, que os adultos lêem em média um livro por
ano – índice lamentavelmente baixo.

De volta às crianças, vemos que o trabalho de estímulo à leitura que vem sendo
feito evidencia estarmos no caminho certo. Hoje, um esforço conjunto entre escolas e
editoras mostra aos pais o quanto é importante estimular seus filhos a ler. Além de
criar afinidades dentro dos lares, a leitura permite que a criança diferencie a palavra
escrita da impressa, construa um vocabulário mais rico, desperte para o mundo de
entretenimento e imaginação que cabe dentro de um livro, desenvolva habilidades
auditivas e concentração, crie o gosto pela literatura e, muito importante, encare a
leitura como uma alternativa de lazer para a família.

Hoje, não são poucos os pais que se preocupam com a qualidade das férias esco-
lares de suas crianças. Ou seja, ao lado dos esportes, das viagens, do videogame e da
televisão, procuram oferecer programas que enfatizem a diversão e a cultura ao mes-
mo tempo, fazendo da leitura uma atividade familiar, onde todos compartilham as
experiências obtidas com os livros.

A fim de atender essa nova postura de pais e filhos, vem ocorrendo toda uma
mobilização para diversificar as propostas de diversão, apresentando a leitura e a cul-
tura como mais uma forma de prazer e lazer. Na Cidade do Livro, por exemplo, em
julho haverá 28 apresentações em que os pais podem levar seus filhos. Grandes livra-
rias também estão investindo na programação de férias, bem como alguns shopping
centers. Trata-se de dar oportunidade para um lazer de melhor qualidade, sabendo que
o hábito da leitura, quando é cultivado desde cedo, poderá durar a vida inteira e contri-
buir para aumentar os índices de leitura dos adultos.

*Cláudio Amadio é criador e diretor da Cidade do Livro (www.cidadedolivro.com.br),

Biblioteca  inicia Comemoração dos seus 65 anos
Nesta semana, a Biblioteca Pública Municipal Fernandes Bastos, iniciou à semana

comemorativa dos seus 65 anos. A Biblioteca foi criada em 15 de março de 1943.
Vinte anos depois, foi celebrado um convênio para que funcionasse junto ao Colégio
Conceição. Só em 1985, houve a reinauguração com novo acervo organizado e clas-
sificado, atendendo aos seus leitores e pesquisadores em uma sala do Edifício
Mergulhão. Em 1987, foi transferida para o local em que se encontra hoje, no prédio da
antiga prefeitura, em um ambiente espaçoso, acomodando melhor seu acervo e aten-
dendo com maior qualidade seus usuários. Em 1994 foi fechada para restauração do
prédio, reabrindo no mesmo espaço, em 1995. Localizando-se, então, no local que se
chama hoje “Largo dos Estudantes Sônia Chemalle”. A Biblioteca, cujo patrono é Manoel
Estevão Fernandes Bastos, que até hoje deixou obras importantes, consideradas de
extrema relevância aos que buscam conhecer o passado do município, chega a rece-
ber mensalmente, em média, 3.200 usuários entre jovens, crianças e adultos. Ao total
conta com 16.100 usuários cadastrados.

 Nas dependências da Biblioteca, a
comunidade pode encontrar a Sala Ver-
de, um espaço que conta com um rico
acervo voltado ao Meio Ambiente, a
Sala de Leitura Infantil, voltada ao pú-
blico mirim, além do museu antropoló-
gico e o arquivo histórico, que mantêm
a história da região disponível aos visi-
tantes. O local possui também um com-
putador, com acesso à internet, para
pesquisas da comunidade.


